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Resumo: O romantismo, ao buscar refazer sua expressão a cada nova experiência, oferece uma 

diversidade de temas, variando conforme autor e seu cenário. No Brasil, a poesia romântica 

considera o contexto histórico-social da independência brasileira e a formação da identidade 

cultural da nova metrópole. Este estudo foca na poesia da terceira geração, com ênfase em Castro 

Alves (1847-1871), um de seus principais autores. Sua obra aborda temas como abolicionismo, 

crescimento, imaginação criadora e a relação com a natureza e o cosmos, projetando heróis e 

refletindo a vastidão do universo. A análise se concentra nos poemas “Pedro Ivo” e “Vozes 

d’África”, destacando a presença do sublime, o uso do maravilhoso e as referências à Antiguidade 

Clássica. A pesquisa adota uma abordagem teórica que visualiza a presença de características do 

gênero épico a partir dos estudos sobre os três gêneros literários canônicos. O objetivo é identificar 

como os poemas de Castro Alves dialogam com os modelos épicos clássicos e como sua 

grandiosidade temática os torna marcos fundamentais do romantismo brasileiro, reforçando sua 

dimensão épica e histórica. 

 

Palavras-chave: história e crítica da literatura; poesia; gênero épico; romantismo; Castro Alves. 

 

 

Abstract: Romanticism, in its quest to reinvent expression with each new experience, offers a 

diversity of themes, varying according to the author and its national context. In Brazil, Romantic 

poetry reflects the historical and social context of Brazilian independence and the formation of the 

cultural identity of the new metropolis. This study focuses on the poetry of the third generation, 

with emphasis on Castro Alves (1847-1871), one of its most prominent authors. His work addresses 

themes such as abolitionism, growth, creative imagination and the relationship with nature and the 

cosmos, projecting heroes and reflecting the vastness of the universe. The analysis centers on the 

poems “Pedro Ivo” and “Vozes d’África”, highlighting the presence of the sublime, the use of the 

marvelous, and references to Classical Antiquity. The research adopts a theoretical approach that 

identifies the presence of characteristics of the epic genre, based on studies of the three canonical 

literary genres. The goal is to understand how Castro Alves’ poems engage with classical epic 

models and how their thematic grandeur makes them fundamental milestones of Brazilian 

Romanticism, reinforcing their epic and historical dimension. 

 

Keywords: literary history and criticism; poetry; epic genre; Romanticism; Castro Alves.  
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Introdução 

 

Entre os horizontes de interpretações possíveis para elucidar o significado do romantismo, 

cujo tom de subjetivismo parece prevalecer entre os teóricos, apresenta-se a consideração de Saliba 

em seu As utopias românticas (1991). Nele, o autor apresenta uma carta escrita por dois burgueses do 

início do século XIX cuja motivação seria, justamente, tentar definir o movimento romântico. Tem-

se, assim, que “o romantismo é a estrela que plange, é o vento que uiva, é a noite que estremece, a 

flor que perfuma e o pássaro que voa” (Saliba, 1991, p. 36). As descrições contemplativas acerca 

da natureza e o uso da abstração revelam características estimadas pela poesia romântica que serão 

consideradas ao longo do desenvolvimento do trabalho. Isso porque, além da contemplação, as 

definições trazidas por Saliba retratam o cotidiano desses temas, a beleza por trás de coisas que 

são, em sua essência, corriqueiras – as flores habitualmente são perfumadas e os pássaros 

continuamente voam, como se bem sabe. No entanto, apesar da afirmação do autor em um 

primeiro momento parecer não trazer explicação lógica para o conceito a ser estudado, existe um 

cuidado com a adjetivação e escolha lexical, além de uma pluralidade de aspectos que residem na 

construção de seu texto. Continua: “é o gesto inesperado, é o êxtase e o langor” (Saliba, 1991, p. 

36), e, com isso, parece tentar demonstrar que captar o instável e o movimento dessa estética é 

uma tarefa de extrema dificuldade quando comparada com as formas de expressão anteriores, uma 

vez que, naquele momento, a mudança ainda parecia difícil de se definir completamente. 

A partir disso, pode-se analisar o romantismo como um movimento sociocultural 

complexo e multifacetado, que não pode ser reduzido, assim, a uma única explicação. Contudo, 

apesar da dificuldade de se compreender a mentalidade romântica e sua imaginação desenfreada, 

“o romantismo nutriu-se fervorosamente, ao mesmo tempo, da realidade e da possibilidade de uma 

mudança radical na história” (Saliba, 1991, p. 15). Ou seja, mesmo que se apresente um leque de 

possibilidades e temas, a depender do autor e país em que se encontra, alguns valores comuns nas 

produções românticas se sobressaem, como: “a mudança, o crescimento, a diversidade, a 

imaginação criadora e o inconsciente” (Löwy; Sayre, 1995, p. 14). Os românticos são 

profundamente formados por seu tempo, uma vez que criticam o conservadorismo de seus 

antepassados ao mesmo tempo que denunciam as injustiças de seu presente, momento em que se 

encontram sufocados por valores que não satisfazem suas paixões. Então, por mais que a 

categorização única do movimento não sirva para mapear autores e suas obras, uma vez que 

dificilmente se encontra uma única atitude no redemoinho imaginativo romântico, ainda é possível 

delimitar características compartilhadas por eles que residem, em alguma instância, numa 
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mentalidade comum e partilhada. Complementando essa ideia com Löwy e Sayre (1995, p. 14), 

pode-se dizer que “o romantismo é uma ‘pura afirmação da identidade’ que não pode se fixar em 

nenhuma orientação precisa”. 

Como sugerem Saliba, Löwy e Sayre, embora o movimento não seja redutível a um único 

significado, é possível identificar traços comuns entre os românticos, que, em sua diversidade, 

compartilham um profundo desejo de transformação e de liberdade expressiva. Essa visão de um 

romantismo marcado pela transição entre o passado conservador e o anseio por um futuro 

renovado também pode ser ampliada ao se considerar o romantismo brasileiro do século XIX. No 

Brasil, o movimento romântico não apenas absorveu os elementos universais dessa estética, mas 

também os adaptou à realidade nacional. Nesse sentido, como destaca Alfredo Bosi (2022, p. 115) 

em História concisa da literatura brasileira, “romantismo quer dizer, antes de mais nada, um progressivo 

dissolver-se de hierarquias (Pátria, Igreja, Tradição) em estados de almas individuais”. O 

romantismo brasileiro, então, se caracteriza por uma busca constante de uma identidade cultural 

própria, pela exaltação da natureza tropical e pela tentativa de construção de um ideal nacional, 

tudo isso imerso em uma crítica à realidade social e política do momento. Essa combinação confere 

ao movimento brasileiro uma peculiaridade distinta, marcada pela tensão entre o desejo de 

renovação e os desafios impostos pela realidade colonial e pós-colonial. 

Com efeito, a visão crítica romântica e suas múltiplas tendências e visões de mundo 

construídas em território nacional consideraram o contexto histórico-social da independência 

brasileira e da formação da identidade-cultural da nova metrópole, uma vez que “a ideia de um 

Brasil unido e coeso em torno de um centro político existia como um ideal romântico nas mentes 

de alguns brasileiros antes mesmo da Independência” (Lustosa, 2013, p. 161). Destaca-se, 

particularmente, o nacionalismo como elemento frequente na poesia romântica brasileira, 

principalmente no que diz respeito à primeira geração, na qual o retorno ao passado indígena e a 

exaltação da figura do nativo elevaram a escrita de Gonçalves Dias (1832-1864), “primeiro poeta 

autêntico a emergir em nosso Romantismo” (Bosi, 2022, p. 109), e José de Alencar (1829-1877). A 

segunda, por sua vez, produziu o chamado “romantismo egótico” (Bosi, 2022, p. 115), uma vez 

que é influenciada pelas decepções amorosas e pela produção do britânico Lord Byron, através dos 

escritos do jovem Álvares de Azevedo (1831-1852). Por fim, a terceira geração, objeto de estudo 

da pesquisa, possuía um viés de caráter político e social, visto o crescimento das revoltas pelo país 

e o aumento dos debates acerca da questão escravocrata, e tem como um de seus autores mais 

célebres o baiano Castro Alves (1847-1871). 
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Podendo recitar sua poesia em alta voz e através do sentimentalismo e da emoção, os poetas 

de terceira geração mantêm sua eloquência e atentam para as insatisfações sociais. Nisso, Castro 

Alves tornou-se popular entre os jovens intelectuais da época, uma vez que costumava recitar sua 

poesia em praça pública, buscando mover os afetos populares para, assim, atrair seu público para 

a defesa da causa abolicionista do Brasil e movimentar as elites escravocratas. Por isso, o ritmo e a 

cadência são características fundamentais da sua escrita – para que a enunciação pública surtisse 

efeito, era necessário que seus versos fossem ritmados, a fim de chamar a atenção dos 

interlocutores, e de fácil memorização. A maneira como organiza palavras, rimas e ritmo é 

reconhecida por Antonio Candido (2004, p. 180), que afirma: “Um poema abolicionista de Castro 

Alves atua pela eficiência de sua organização formal, pela qualidade do sentimento que exprime, 

mas também pela natureza da sua posição política e humanitária”. 

Tais características permitem que os poemas sejam interpretados sob uma ótica épica: os 

acontecimentos narrados na poesia abolicionista tomam uma dimensão histórico-lendária. A poesia 

de Castro Alves, ao adotar elementos da epopeia, confere aos acontecimentos históricos uma 

dimensão grandiosa e universal. Ao se apropriar de temas e recursos narrativos épicos, o poeta 

eleva a luta abolicionista à categoria de um feito heroico, capaz de inspirar gerações futuras e, 

consequentemente, ambientar o tempo das lendas. O herói épico, na tradição homérica, é aquele 

que combina astúcia, força e coragem, características que o destacam tanto no plano histórico 

quanto no mítico. O poeta adapta essa figura para o seu contexto social, criando uma narrativa em 

que a luta pela abolição é tratada com a grandiosidade e o heroísmo típicos da epopeia. Assim, a 

integração do maravilhoso na poesia, com a exaltação da natureza e a utilização de elementos 

míticos, reforça a narrativa épica. Sua poesia não apenas denuncia a escravidão, mas também coloca 

a luta abolicionista em um plano de grandeza, ligando-a à tradição literária ocidental enquanto a 

adapta às necessidades e sentimentos do seu tempo. 

Os movimentos sociais e tendências populares que passaram a construir o imaginário 

literário do romantismo brasileiro tornaram possível que seus autores fizessem, assim, a própria 

adaptação da tradição épica para si mesmos. Afinal, as matérias épicas fundiram referências 

simbólicas dos nativos brasileiros com eventos históricos do período colonial, construindo uma 

narrativa literária da colonização que não se comporta como um repetidor de uma tradição já 

canônica, mas incorpora os elementos da cultura e sociedade em formação. 
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A variação dos elementos épicos na poesia 

 

A classificação de obras por gêneros literários permite aos Estudos Literários, como ciência, 

reconhecer elementos em comum entre obras e agrupá-las de acordo com sua repetição e efeito no 

texto – o que Rosenfeld (1985, p. 16) chamou de “multiplicidade dos fenômenos”. Ou seja, 

reconhecendo as características do texto e as escolhas dos autores em relação à sua produção, 

conteúdo e voz poética, por exemplo, tornou-se possível comparar duas obras diferentes e, a partir 

disso, apontar a repetição de certos estilos ou, também, a completa ausência de um determinado 

elemento em uma delas. Ainda a título de exemplo, tem-se a subjetividade, característica que 

funciona como escala para determinar em qual gênero determinada obra se encaixa de maneira 

mais apurada. O gênero lírico, por exemplo, recebe o epíteto de “o mais subjetivo” (Rosenfeld, 

1985, p. 23) entre os três. No que diz respeito a esta pesquisa, no entanto, o épico é o objeto de 

maior interesse. Pensando nisso, então, considera-se como épico aquilo que gira “em torno de 

assunto ilustre, sublime, solene, especialmente vinculado a cometimentos bélicos; deve prender-se 

a acontecimentos históricos, ocorridos há muito tempo, para que o lendário se forme ou/e permita 

que o poeta lhes acrescente com liberdade o produto da sua fantasia” (Moisés, 2004, p. 153). 

São características da epopeia, obra que carrega a manifestação épica, portanto, “uma longa 

narrativa literária de caráter heróico, grandioso e de interesse nacional e social, ela apresenta 

juntamente com todos os elementos narrativos (o narrador, o narratário, personagens, tema, 

enredo, espaço e tempo), uma atmosfera maravilhosa” (Soares, 2007, p. 39). Além disso, destaca-

se pela presença de um herói que, ao longo do que é apresentado pelo narrador onisciente, “está 

irremediavelmente entrelaçado aos deuses e ao próprio universo” (Moraes, 1984, p. 42). 

Sendo assim, verifica-se que o gênero épico se manifesta em diferentes tipos de literatura 

ao longo do tempo, mas também mantém características temáticas recorrentes que asseguram sua 

identificação, mesmo em contextos literários variados. Ao analisar a poesia romântica, por 

exemplo, percebe-se como elementos épicos, como a exaltação de heróis, a narrativa grandiosa e o 

enfrentamento de desafios marcantes, continuam presentes, adaptando-se às particularidades 

estilísticas e aos valores da época. A partir da leitura dos livros A narrativa ontem e hoje (1984), 

organizado por Ligia Vassallo, e As formas do épico: da epopéia sânscrita à telenovela (1992), de Myrna 

Bier Appel e Míriam Barcellos Goettems, foi possível observar como “cada época atualiza o épico 

conforme seus padrões e critérios” (Vassallo, 1992, p. 86). Ou seja, os ensaios teórico-críticos neles 

reunidos fornecem informações e exemplos acerca das variações dos elementos que caracterizam 

o gênero épico ao longo do tempo. 

https://encontrodepoesia.com.br/


 

encontrodepoesia.com.br • ISBN 978-85-8359-101-6 

22 

Para aprofundar a análise dos elementos épicos presentes nos poemas de Castro Alves, 

contemplam-se história, mitologia e cultura, investigando a fundo as referências greco-romanas 

presentes nos poemas. Busca-se identificar e interpretar as alusões, intertextualidades e adaptações 

dos modelos épicos clássicos na obra do poeta e, assim, reconhecer como o autor se utiliza das 

variações do gênero para a composição de sua poesia. Ao analisar linguagem, imagens, metáforas 

e símbolos, pretende-se compreender como os elementos tradicionais do épico são reconfigurados 

para expressar a visão de mundo e os ideais dos poetas sociais. 

Assim, investiga-se a matéria épica e seu caráter engajado através de elementos 

reconhecíveis desse gênero literário. Dentre eles, a presença do sublime na construção do texto; a 

formação do lendário, prendendo-se a acontecimentos histórico-sociais; a utilização do 

maravilhoso através da manifestação do sobrenatural na narrativa, seja pela intervenção dos deuses 

no plano terreno ou pela presença de elementos desconhecidos da realidade material; uma retórica 

codificada, de modo a extrair a melhor qualidade do texto; uma longa narrativa literária de caráter 

heroico, cujo destino do personagem em questão parece ser, enfim, alcançar o estatuto épico de 

herói; o titanismo, que consiste em uma descrição de raios, trovões, vulcões, espaços abertos e 

amplos da terra, do céu e do mar, ao mesmo tempo que se utiliza de elementos do cosmos ou da 

natureza que conferem ao poema um tom elevado do ponto de vista espiritual ou moral, 

transcendente; e, por fim, a liberdade na utilização da temporalidade, propondo uma fusão entre 

tempo mítico e realidade, fantasia e humanidade. 

 

Análise de poema: “Pedro Ivo” 

 

Transcrição do poema 

 

PEDRO IVO 
 
Sonhava nesta geração bastarda 

Glórias e liberdade!... 
................................... 
Era um leão sangrento, que rugia, 
Da glória nos clarins se embriagava, 
E vossa gente pálida recuava, 

Quando ele aparecia. 
ÁLVARES DE AZEVEDO 
 
I 
 
Rebramam os ventos... Da negra tormenta 
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Nos montes de nuvens galopa o corcel... 
Relincha — troveja... galgando no espaço 
Mil raios desperta co’as patas revel. 
 
É noite de horrores... nas grunas celestes, 
Nas naves etéreas o vento gemeu... 
E os astros fugiram, qual bando de garças 
Das águas revoltas do lago do céu. 
 
E a terra é medonha... As árvores nuas 
Espectros semelham fincados de pé, 
Com os braços de múmias, que os ventos retorcem, 
Tremendo a esse grito, que estranho lhes é. 
 
Desperta o infinito... Co’a boca entreaberta 
Respira a borrasca do largo pulmão. 
Ao longe o oceano sacode as espáduas 
— Encélado novo calcado no chão. 
 
É noite de horrores... Por ínvio caminho 
Um vulto sombrio sozinho passou, 
Co’a noite no peito, co’a noite no busto 
Subiu pelo monte, — nas cimas parou. 
 
[...] 
....................................... 
 
(Alves, 2023, p. 66-67). 

 

Comentários e interpretação 

 

O Canto I do poema “Pedro Ivo” é composto por sete estrofes de quatro versos cada, 

seguindo uma métrica de hendecassílabos (onze sílabas poéticas) por toda sua estrutura. Para 

análise são consideradas as cinco estrofes iniciais. Apresentam rimas em versos pares em um 

esquema ABCB, como pode ser visto em “gemeu” e “céu” (6.º e 8.º versos); “pulmão” e “chão” 

(14.º e 16.º versos) e “passou” e “parou” (18.º e 20.º versos). Ainda, acentos fixos na 2.ª, 5.ª, 8.ª e 

11.ª sílabas, como no terceiro verso: “Relincha — troveja... galgando no espaço”. Considerando 

tanto forma como conteúdo, faz-se válida a afirmação de Ramos Jr. (2005, p. 46), para quem essa 

acentuação representa uma sonoridade expressiva da poesia de Castro Alves, visto que “reforça a 

ideia de galope contida no plano da imagem visual”. 

No que concerne ao ritmo do poema, tem-se a evidente manifestação de assonâncias, 

ditongos e aliterações. Quanto à primeira, percebe-se a repetição de /a/ e /e/ em intervalos 

regulares (a título de exemplo: “E a terra é medonha... As árvores nuas / Espectros semelham 

fincados de pé” – 9.º e 10.º versos). Além disso, os ditongos decrescentes orais contribuem para 
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marcar os sons: /eu/, /ei/, /oi/ e /ou/ aparecem com frequência no poema, em especial nas 

rimas. Ainda, vale destacar que a consoante fricativa /s/ aparece por todo o Canto I, combinando 

com o próprio título do livro Espumas flutuantes. Em “Cabelos esparsos ao sopro dos ventos”, tem-

se uma sensação de dinamismo ao longo da leitura, como se a marcação da consoante fornecesse, 

justamente, uma sensação de movimento enquanto enunciada. Também, na quarta estrofe, tem-se 

tanto a cacofonia da expressão “Co’a boca entreaberta”, pela junção de sons em “Co’a” (/kua/), 

que pode produzir uma pronúncia desconfortável quando lida em voz alta; como, também, a 

repetição da consoante oclusiva /k/ por todos os versos desse bloco, nas palavras “borrasca”, 

“sacode” e “calcado”. 

Partindo para a interpretação do poema, torna-se necessário contextualizar a chamada 

Revolução Praieira de Pernambuco, elemento fundamental para a compreensão dos versos. O 

título alude a um dos líderes militares desse conflito que, ambientado durante o Segundo Reinado, 

período da história brasileira que compreende os anos de 1840 a 1889, se destaca como “uma 

rebelião de cunho caracteristicamente social. Movimento da plebe oprimida contra opressores mais 

bem aquinhoados. Luta de famintos contra nababos” (Haddad, 1953, p. 211). As causas para a 

eclosão da rebelião consistiam nas baixíssimas taxas de importação de manufaturas (o que resultava 

na desvalorização da produção nacional e, consequentemente, no desemprego); a criação da Lei 

Bill Aberdeen, “restrições impostas pela Inglaterra no tocante ao tráfico de escravos internacionais” 

(Fiuza, 2002, p. 36), que gerou uma corrida dos senhores de engenho brasileiros para contrabandear 

seus escravos; e, ainda, o monopólio dos portugueses diante do comércio: “das 77 casas comerciais 

em grosso, apenas 23 eram de brasileiros” (Fiuza, 2002, p. 36). 

A insurgência evidenciou as tensões entre diferentes estratos da sociedade pernambucana, 

marcadamente a oposição entre uma elite economicamente privilegiada e os grupos subalternos, 

que sofriam com a exclusão política e a exploração econômica. Sua importância histórica reside na 

articulação de reivindicações que dialogavam tanto com questões locais quanto com os desafios 

estruturais do Brasil da época, como a concentração de renda, o controle estrangeiro sobre setores 

comerciais e a dependência econômica em relação ao mercado internacional. No cerne do 

movimento, destacava-se a luta pela nacionalização do comércio, que buscava, entre outras 

medidas, limitar a influência portuguesa no varejo local, simbolizando um esforço de afirmação 

econômica e política dos brasileiros. Em síntese, é possível dizer que “a principal reivindicação 

dessa gente toda era a nacionalização do comércio a retalho. Propor a expulsão de portugueses, ou 

ao menos excluí-los do comércio miúdo” (Carvalho, 2003, p. 229). 
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Retornando aos versos, tem-se uma epígrafe do poema de Álvares de Azevedo (AA), 

também dedicado ao líder militar da Revolução Praieira, “Pedro Ivo”. Vale dizer que o escritor da 

segunda geração romântica era um autor muito jovem, filho de pais conservadores e dotado de um 

vasto conhecimento acerca de autores românticos de outros países, como Lord Byron no Reino 

Unido e Victor Hugo na França2. Diante disso, a escrita de AA reflete valores adquiridos pela leitura 

dos românticos europeus, ao mesmo tempo que contradiz os valores de sua família: a figura de 

Pedro Ivo, para ele, pode se assemelhar àquela imagem do jovem revolucionário hugoano de Os 

miseráveis (1862). Assim, AA “eleva a imagem do líder praieiro à esfera do sublime” (Camilo, 2011, 

p. 88), ao compará-lo tanto com os idealistas franceses quanto com um “leão sangrento que rugia”, 

tal como o Leão da floresta de Nemeia, figura mitológica que desafiou o herói grego Hércules no 

primeiro de seus doze trabalhos3. 

A partir disso, iniciam-se os primeiros versos de “Pedro Ivo”. Assim como acontece no 

canto I da Eneida, de Virgílio, o canto I do poema de Castro Alves relata um evento natural de 

ordens catastróficas. Na epopeia clássica, a narrativa inicia-se in media res: os troianos, logo após 

terem sido derrotados na Guerra de Troia, estão navegando rumo a um novo destino, quando são 

acometidos por uma tempestade capaz de destruir todas as suas embarcações e matar toda a 

tripulação. Da sua maneira, Castro Alves descreve ventos que rebramam, uma tormenta que 

“relincha”, “troveja” e “mil raios desperta co’as patas revel”. O poema continua, “é noite de 

horrores”, na qual os astros estão enlouquecidos e as águas revoltosas, numa espécie de frenesi 

cósmico. Essa escolha de vocabulário, combinada com descrições figurativas, recebe o nome de 

titanismo: “repertório de referências cósmicas arrebatadoras” (Ramos Jr., 2005, p. 32). 

A estrofe seguinte continua a descrever o ambiente de maneira atroz: “a terra é medonha”; 

as árvores estão sem folhas, “nuas”, além de estarem sem vida, já que perderam a cor marrom 

natural dos troncos e galhos, e agora se tornaram “braços de múmias”, lívidos. Além disso, as 

árvores estão fracas, e esses galhos pelados e pálidos estão sendo retorcidos por ventos que emitem 

um barulho tão catastrófico que se assemelham a gritos de pavor. Em seguida, o infinito e o oceano 

aparecem como mais dois elementos dentro do conjunto de referências titânicas dentro do poema. 

 
2  “Nele, porém, havia uma certa razão de consanguinidade com o poeta inglês, e uma íntima convivência com os 

poetas do norte da Europa. Era provável que os anos lhe trouxessem uma tal ou qual transformação, de maneira a 
afirmar-se mais a sua individualidade, e a desenvolver-se o seu robustíssimo talento” (publicado por Machado de 
Assis na “Semana Literária”, Diário do Rio de Janeiro, 1866. In: https://horadopovo.com.br/alvares-de-azevedo-por-
machado-de-assis-nelson-werneck-e-por-ele-mesmo/). 

3  “Numa floresta próxima de Nemeia, cidade da Argólida, havia um leão de tamanho descomunal que devastava o 
país. Hércules, aos dezesseis anos de idade, atacou esse monstro, esgotou sua aljava contra sua pele impenetrável às 
flechas e quebrou nele a sua maçã de ferro” (Commelin, 2011, p. 218). 
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Os dois representam forças grandiosas e inatingíveis e, nesse momento, existem 

concomitantemente: o oceano é descrito de forma monumental e viva, com “o largo pulmão” e 

“as espáduas”, sugerindo sua vastidão e força vital. Ele não é apenas uma massa de água, mas um 

ser quase mítico, comparado ao gigante derrotado por Hércules, Encélado4. Essa grandiosidade do 

oceano evoca o conceito de infinito, um espaço sem limites, que é misterioso e incomensurável, 

reformando, assim, o caráter sublime e épico da cena descrita. 

Por fim, como uma espécie de síntese do percurso figurativo e das imagens apresentadas 

até então, a última estrofe inicia-se com “É noite de horrores...”, reforçando o clima de tensão ao 

mesmo tempo que o “vulto sombrio” evoca o enigma acerca daquele que dá título ao poema. “Co’a 

noite no peito” e “co’a noite no busto” indicam que o vulto não apenas está na escuridão, mas 

carrega simbolicamente a noite dentro de si – Pedro Ivo, o herói do poema, finalmente aparece 

para, enfim, iniciar o confronto das forças grandiosas da natureza com o espírito humano. 

 

Análise de poema: “Vozes d’África” 

 

Transcrição do poema 

 

VOZES D’ÁFRICA 
 
Deus! ó Deus! onde estás que não respondes? 
Em que mundo, em qu’estrela tu t’escondes 

Embuçado nos céus? 
Há dois mil anos te mandei meu grito, 
Que embalde desde então corre o infinito... 

Onde estás, Senhor Deus?... 
 
Qual Prometeu tu me amarraste um dia 
Do deserto na rubra penedia 

– Infinito: galé!... 
Por abutre – me deste o sol candente, 
E a terra de Suez – foi a corrente 

Que me ligaste ao pé... 
 
O cavalo estafado do Beduíno 
Sob a vergasta tomba ressupino 

E morre no areal. 
Minha garupa sangra, a dor poreja, 
Quando o chicote do simoun dardeja 

O teu braço eternal. 
 

 
4  “[...] Hércules, que de comum acordo com os outros deuses, ajudou-o a exterminar os Gigantes Encélado, Polibetes, 

Alcioneu, Porfírion [...]” (Commelin, 2011, p. 21). 
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[...] 
....................................... 
 
Mas eu, Senhor!... Eu triste abandonada 
Em meio das areias esgarrada, 

Perdida marcho em vão! 
Se choro... bebe o pranto a areia ardente; 
Talvez... p’ra que meu pranto, ó Deus clemente! 

Não descubras no chão... 
 
[...] 
....................................... 
 
(Alves, 2023, p. 386-388). 

 

Comentários e interpretação 

 

“Vozes d’África” possui dezenove estrofes ao todo e, para este trabalho, foram 

selecionadas quatro. Segue uma mesma estrutura métrica por todo o poema: estrofes compostas 

por seis versos cada, sendo dois decassílabos, um hexassílabo, dois decassílabos e um hexassílabo. 

Em suma, uma sequência de dez-dez-seis-dez-dez-seis. A título de exemplo, tem-se: 

 

Deus!/ ó/ Deus!/ on/de es/tás/ que/ não/ res/pon/des 
Em/ que/ mun/do, em/ qu’es/tre/la/ tu/ t’es/con/des 

Em/bu/ça/do/ nos/ céus? 
Há/ dois/ mil/ a/nos/ te/ man/dei/ meu/ gri/to, 
Que em/bal/de/ des/de en/tão/ cor/re o in/fi/ni/to... 

On/de es/tás,/ Se/nhor/ Deus?... 
(Alves, 2023, p. 386). 

 

As acentuações são variadas, mas pode-se perceber uma constante acentuação nas 3.ª, 6.ª e 

10.ª sílabas, marcando, consequentemente, uma forte entonação e eloquência no início, meio e fim 

dos versos. Além disso, apresenta rimas em AABCCB em todas as estrofes (como, por exemplo, 

na segunda: “dia” e “penedia” – 1.º e 2.º versos; “galé” e “pé” – 3.º e 6.º versos; e “candente” e 

“corrente” – 4.º e 5.º versos), que se classificam, ainda, como rimas pobres, uma vez que pertencem 

às mesmas classes gramaticais (verbos nas duas primeiras, substantivos nas demais). 

Quanto ao ritmo, é possível perceber aliterações e assonâncias variadas. Considerando o 

caráter social da poesia do autor, os comentários acerca dos sons do poema dão lugar ao que pode 

ser chamado de fonologia expressiva, analisando, assim, “que há uma correspondência entre os 

sentimentos e os efeitos sensoriais produzidos pela linguagem” (Bally, 1941, p. 101 apud Barbosa, 

2021, p. 115). Para melhor compreensão entre a relação das palavras e o tom que a poesia pretende 
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adquirir, tem-se, como exemplo, as consoantes na terceira estrofe: as plosivas /t/ e /d/ aparecem 

em “estafado do Beduíno”, “vergasta tomba” e “Quando o chicote do simoun dardeja”; e as 

fricativas /s/ e /ʃ/ em “sob a vergasta tomba ressupino”, “o chicote do simoun” e “braço”. Vale 

ressaltar que se trata de uma sequência das alveolares – /t/ e /d/, /s/ e /z/. A posição da língua 

em lugares comuns permite um certo dinamismo quando a poesia é lida em voz alta e a variação 

cria um ritmo marcado por um contraste entre sons mais “duros” e expressivos devido às plosivas 

e, em sequência, sons mais amenos, que, segundo Barbosa (2021, p. 122), “indicam soluço, 

suspiro”. 

A pontuação é um recurso expressivo na poesia: no caso de “Vozes d’África”, destaca-se o 

uso de pontos de exclamação e interrogação em demasia, como maneira de evidenciar a insatisfação 

do eu lírico. Para causar um efeito de prolongamento da sentença (e, consequentemente, do 

sofrimento narrado), há versos com reticências, usualmente nos últimos das estrofes. Além disso, 

em todas as vezes que Deus/Senhor é mencionado, usa-se algum sinal de pontuação para acentuar 

a evocação, como em: “Deus! ó Deus!”, “Onde estás, Senhor Deus?”, “Mas eu, Senhor!...”, “ó 

Deus clemente!”. Ainda, reconhece-se a presença de palavras africanas ao longo do poema (“galé” 

e “simoun”), “utilizadas para enriquecer o texto (estrangeirismos)” (Barbosa, 2021, p. 122). 

No ponto de vista interpretativo, parte-se do verso “Qual Prometeu tu me amarraste um 

dia”: ao se comparar com Prometeu, o eu lírico faz uma analogia de seu castigo com a escravidão. 

Segundo o Dicionário de mitologia grega e romana, de Pierre Grimal (2005), a história de Prometeu 

inicia-se com a criação e transformação da civilização humana contra a vontade de seu pai, o deus 

Zeus. Quando apenas a natureza e os deuses existiam, Prometeu criou o homem a partir do barro 

e, assim, desafiou as ordens do deus superior. Além disso, os deuses mantinham o fogo como um 

privilégio divino, reservado apenas a eles. O titã, percebendo a dificuldade dos humanos, decidiu 

desafiar Zeus, que havia proibido que o fogo fosse compartilhado com os mortais. Ele subiu ao 

Olimpo, escondeu uma chama divina em um caule de funcho (uma planta oca que poderia 

transportar o fogo) e levou-a para a Terra, oferecendo-a à humanidade. Esse ato de rebeldia 

transformou a civilização humana e, ao mesmo tempo, gerou extremo descontentamento do deus-

pai: como punição, condenou Prometeu a um sofrimento eterno. Para punir sua imprudência e sua 

decisão de auxiliar os homens, Zeus determina que “uma águia, filha de Equidna e de Tifon, lhe 

fosse comendo o fígado, que se ia renovando incessantemente” (Grimal, 2005, p. 397). 

Em “Vozes d’África”, a analogia com o mito evidencia o sentimento do eu lírico que se 

considera na mesma situação do castigo de Prometeu, tendo seus homens desafortunados e 

utilizados como instrumento de tortura através da escravidão. Endereçando-se a Deus, novamente, 
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o eu lírico se considera o próprio Prometeu ao afirmar que ambos estão acorrentados por conta 

daqueles que deviam proteger. A exploração do corpo negro, bem como a perda da sua dignidade 

pela escravidão, seriam como a águia que corrói Prometeu: insaciável e torturante. 

Finalmente, a última estrofe coloca o eu lírico em oposição a Deus, com quem dialoga 

diretamente. Na abertura do verso, “Mas” indica uma ruptura ou contraste, sugerindo que o eu 

lírico se sente excluído de uma proteção ou misericórdia divina, ao mesmo tempo que “triste 

abandonada” reforça a sensação de isolamento. Em seguida, “Em meio das areias esgarrada” 

simboliza o vazio e a aridez da vida, através do ambiente desolador das “areias”. Ainda, a “areia 

ardente” colabora com essa construção da estrofe, em que o ambiente parece refletir a condição 

interna da África – a secura da região desértica reforça a ideia de abandono apresentada nos versos 

anteriores e o lamento por misericórdia. 

Com isso, pode-se dizer que se trata de um lamento em forma de versos, reforçado pela 

ideia da sonoridade e da escolha fonética das palavras. Isso porque se tem um tom de grandiosidade 

elocutória e temática devido ao fato do eu lírico ser o continente africano. O poema assume um 

tom de melancolia e desespero, enunciado pela Mãe África a respeito de seus filhos escravizados 

na região das Américas. Através de analogias com figuras da mitologia clássica e da utilização de 

elementos da narrativa grega (a montanha, a corrente e a águia), agora transpostos para o contexto 

da escravização africana, o trabalho do poema pressupõe uma série de camadas composicionais 

que criam um efeito de impacto no leitor, uma espécie de lamentação compartilhada entre eu lírico 

e receptor. 

 

Considerações finais 

 

Mais do que um movimento voltado à introspecção e à idealização, o romantismo assume, 

nesse contexto, um papel eminentemente político e social, refletindo os anseios de transformação 

e liberdade que ecoavam nas ruas e nas praças. Ainda, pode-se dizer que compreender o caráter 

plural do movimento romântico fornece uma chave de leitura fundamental para a compreensão de 

alguns dos principais movimentos sociais, políticos e artísticos que ambientaram o Brasil do século 

XIX. Nisso, concorda-se com Candido (2017, p 346), para quem “os românticos, porém, operando 

uma revisão de valores, não apenas veem coisas diferentes no mundo e no espírito, como desejam 

imprimir à sua visão um selo próprio e de certo modo único”. 

Posicionando-se como um projeto de ampla relevância social e política, no qual os valores 

de transformação transcendem o campo estético, a poesia social da terceira geração romântica 
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procura interessar a mobilização coletiva, especialmente diante de questões estruturais, como a luta 

pela abolição da escravidão. A obra de Castro Alves, em particular, destaca-se por reunir os 

elementos épicos tradicionais – como o sublime, o maravilhoso e a grandiosidade heroica – a um 

contexto histórico-social específico. 

Castro Alves compõe seu poema com base em fatos históricos – o descontentamento 

popular, a Revolução Praieira, o fervor republicano que tomou a consciência do povo e a questão 

abolicionista da nova metrópole – para elevá-los, graças às alusões mitológicas e a um cuidado 

sistema de referências históricas e intertextuais (como de Virgílio, por exemplo) a uma dimensão 

mítica. O herói épico, aqui, não é mais apenas o guerreiro que luta contra forças sobrenaturais, 

mas, além disso, aquele que desafia as estruturas de opressão e injustiça. Por meio de uma 

linguagem carregada de simbolismo e retórica grandiosa, o poeta amplia a percepção de heroísmo 

para incluir a luta coletiva, ancorada na realidade da escravidão e nas aspirações por liberdade e 

igualdade. Além de inspirar sua própria geração, o poema existe como representação da revolta em 

questão. Assim, a utilização de elementos míticos e a exaltação da natureza integradas no texto 

parecem totalmente comprometidas em retratar a circunstância em que este sujeito se encontra e a 

preocupação coletiva com os efeitos da rebelião, em uma espécie de transporte épico da realidade 

para a linguagem literária. 

Por sua vez, a poesia de sofrimento de “Vozes d’África” convida o leitor a experimentar o 

mesmo padecimento pelo qual passa o eu lírico. Como dito, estar no campo do lamento resulta em 

uma construção intensamente lírica, marcada pelo subjetivismo e pelo tom emocional do eu lírico, 

justamente porque é através do infortúnio que ele expressa os seus anseios de maneira mais pura e 

autêntica. No entanto, aquele que suplica existe também em um campo semântico de matéria épica. 

De um ponto de vista composicional, a palavra apresenta, ao mesmo tempo, uma dualidade 

interpretativa que é evidenciada pela referência ao pensamento mítico grego e pela grandiosidade 

atribuída ao sofrimento descrito nos versos. Ao comparar-se a Prometeu, o eu lírico eleva sua dor 

a um patamar universal, conectando-a a um mito fundador que carrega implicações de revolta e 

sacrifício. Essa analogia, ao mesmo tempo que enriquece o lirismo do poema, confere-lhe um 

caráter épico: a exploração da figura de Prometeu e a intensidade do lamento do eu lírico 

transmutam sua experiência pessoal em uma narrativa que transcende o indivíduo, simbolizando a 

angústia coletiva. 

Valendo-se da observação de Candido (2017, p. 588), para quem Alves foi “um grande 

poeta, quiçá o maior do Romantismo”, a pesquisa considera a obra do autor um acréscimo valioso 

para a história da literatura brasileira. A mudança, o crescimento, a diversidade e o imaginário 
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criativo são temas recorrentes em sua obra, bem como os elementos do cosmos ou da natureza 

como mar, céu, estrelas, astros, raios, por exemplo, que conferem aos poemas a dimensão de um 

texto que visa projetar um herói ou, então, um canto que ecoa a amplitude do universo. 
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